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Resumo 
Rego, Marcos Lopez; Silva, Jorge Ferreira da. Os papéis, dilemas e 
desafios do gerente de projetos no contexto brasileiro. Rio de Janeiro, 
2010, 307p. Tese de Doutorado – Departamento de Administração, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O trabalho nas organizações sob a forma de projetos é fenômeno recente, e tem 

crescido nos últimos anos. A partir da revisão da literatura foi realizada pesquisa de 

campo com duas fases. Na primeira fase foram realizadas entrevistas com 13 gerentes de 

projetos, transcritas e submetidas à análise de conteúdo. Os resultados foram 

apresentados em oito partes: estruturas de gestão de projetos; relações do gerente; atuação 

do gerente; competências do gerente; relações de trabalho; papéis; recompensas e futuro 

do gerente de projetos. O resultado dessa análise resultou numa lista de inicial de 90 

parâmetros, dos quais foram selecionados os 21 mais significativos. O critério de seleção 

baseou-se em um mínimo de dez citações feitas por pelo menos cinco entrevistados. A 

segunda fase compreendeu uma pesquisa quantitativa, realizada com 688 pessoas, a 

maior parte delas gerentes de projetos. A partir dos 21 parâmetros, foram elaboradas 33 

assertivas, medidas por escala Likert de cinco pontos. Para a análise, foi feito um 

cruzamento dos resultados das assertivas com os dados categóricos por meio de testes de 

hipóteses. Em seguida foram realizadas análises fatoriais, utilizando-se o método de 

análise de componentes principais, com quatro conjuntos de resultados: estrutura de 

gestão de projetos, relacionamentos do gerente, atuação do gerente e competências do 

gerente de projetos. No total foram identificados 15 fatores que contribuem para o 

desempenho do gerente de projetos: suporte do escritório de projetos; comunicação em 

equipes distribuídas; gestão dos stakeholders; complexidade estrutural; identidade do GP; 

relacionamentos internos; relacionamentos estratégicos; riscos, dificuldades e incertezas; 

ética do GP; gestão de riscos e recursos compartilhados; autonomia do GP na formação 

da equipe; valorização da competências pela empresa; competências técnicas e 

comportamentais; certificações profissionais e valor do projeto. Espera-se que os 

resultados encontrados contribuam para aumentar o conhecimento sobre a atuação dos 

gerentes de projetos no contexto brasileiro, gerando novas reflexões e questionamentos 

acerca do gerenciamento de projetos no Brasil. 

Palavras-chave  
Gerente de projetos; desempenho do gerente; papéis do gerente; desafios do 

gerente; estruturas por projetos. 
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Abstract 

Rego, Marcos Lopez; Silva, Jorge Ferreira da (Advisor). The roles, 
dillemas and challenges of the Project managers in the brazilian 
context. Rio de Janeiro, 2010, 307p. Doctoral Dissertation – Departamento 
de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
The work based on projects at the contemporary organizations is a new 

phenomena, with a high growth rate during the last years. Beginning with the literature 

review a two steps field study was carried. The first part was a qualitative study which 

consists of 13 interviews with project managers. The findings were presented in eight 

segments: structures; project manager relationship; project manager performance; 

project manager competencies; work relations; roles; rewards and future of the project 

manager. The initial list with 90 codes was created based on the results of this first 

analysis. Based on this list, 21 codes that should affect the project manager were 

selected, with a selection criteria based on a minimum of 10 quotes from at least five 

different project managers. The next phase includes a quantitative survey with 688 

individuals, most of them project managers. With the 21 previously selected 

parameters, 33 assertives were selected, measured by a 5 point Likert scale. The 

literature review and the qualitative study provided the basis for a choice of 13 

categorical data, which were included to classify the respondents. A survey instrument 

was created, and its results were analyzed with the results from the categorical data, 

with hypothesis testing. Besides that a factor analysis was carried, with four result 

groups: Project structures, project manager relationships, project manager performance 

and project manager competencies. A list of 15 factors that contributes to the project 

manager overall performance were selected: project office support; communication on 

distributed teams; stakeholders management; structural complexity; project manager 

social identity; internal relationships; strategic relationships; risks and difficulties; 

project manager ethics; shared risk and resources management; project manager 

autonomy on team building; soft and hard skills; professional certifications and project 

value. It is expected that the results should contribute to rise the knowledge about the 

project manager performance in the Brazilian context, producing new questionings 

about project management in Brazil. 

Keywords 

Project manager; project manager performance; project manager roles; 
project manager challenges; projectized structures 
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